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RESUMO

A Insuficiência Renal Crônica (IRC),

bem como o tratamento de hemodiálise (HD),

ao qual são submetidos os pacientes na fase

terminal, provocam sérias situações para esta

população, comprometendo os aspectos físicos,

psicológicos, pessoais e sociais. Um fato que

está associado com a essas debilidades é da

diminuição das atividades físicas, e também a

diminuição das atividades de vida diária. Não

poder realizar tarefas que sempre foram tão

facilmente desenvolvidas pode acarretar um

decréscimo na percepção de qualidade de vida

de qualquer individuo, sendo maior a

possibilidade naqueles que tem alguma doença.

Sabendo que a qualidade de vida já é

considerada um estado geral de saúde e que são

inúmeros os fatores que a interferem, buscou-se

com este estudo verificar a possível associação

entre a qualidade de vida e as atividades de vida

diária em pacientes com IRC. Participaram

deste estudo 33 pacientes com IRC, sendo 24 do

gênero masculino e 9 do feminino, todos

submetidos ao tratamento de HD, na Clínica

Renal do Hospital Santa Lúcia, da cidade de

Cruz Alta – RS. Todos os indivíduos foram

esclarecidos sobre o estudo e resolveram

participar de forma voluntária, assinando o

Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Os

selecionados deveriam estar fazendo HD a no

mínimo 6 meses e não possuir doença mental.

Foram utilizados três instrumentos para a coleta

dos dados: a Escala de Lawton, o Índice de

B a r t h e l , e o S F - 3 6 , p a r a a v a l i a r

respectivamente, as atividades básicas de vida

diária (ABVD's), as atividades instrumentais de

vida diária (AIVD's) e a percepção de qualidade

de vida. Todos os dados foram coletados através

de entrevista, durante a sessão de HD. Para o

tratamento estatístico utilizou-se o programa

SPSS versão 11.0, e os dados foram analisados

e descritos em função de sua média e desvio

padrão. Para verificar possíveis associações

entre as atividades de vida diária e a percepção

de qualidade de vida utilizou-se a correlação de

Pearson, aceitando como nível de significância

p≤ 0,05. Após a análise dos dados foi possível

constatar que há comprometimento em várias
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dimensões da qualidade de vida, sendo que os

mais afetados são a capacidade funcional, as

atividades físicas, a vitalidade e a dor. Tanto nas

ABVD's como nas AIVD's, a maior parte dos

participantes se classificou como independente.

Ainda foi possível concluir que as ABVD's

tiveram relações com a capacidade funcional,

com a limitação e com a vitalidade. Já as

AIVD's se relacionaram com o estado geral de

saúde, com a capacidade funcional, com a

limitação, com a vitalidade e com os aspectos

emocionais. Com base nestes resultados

conclui-se que as atividades de vida diária

apresentam associações com a percepção de

qualidade de vida. Assim, fica clara a

importância em estimular os pacientes com IRC

a seguirem suas tarefas diárias, com intuito de

auxiliar a melhora da qualidade de vida.
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